
 

 

2º Aniversário do Projeto Piloto  

para a Gestão Colaborativa do Parque Natural do Tejo Internacional  

 

 

No passado dia 19 de junho decorreu a celebração do 2º aniversário do Projeto Piloto para a Gestão Colaborativa do 

Parque Natural do Tejo Internacional (PNTI), no Centro de Interpretação da Biodiversidade, em Segura, no concelho 

de Idanha-a-Nova, que contou com a presença do Ministro do Ambiente e da Transição Energética, João Pedro Matos 

Fernandes, e da Secretária de Estado do Ordenamento do Território e da Conservação da Natureza, Célia Ramos.  

 

Durante o evento foram apresentados os resultados de dois projetos iniciados em 2018, que surgem da concretização 

do Plano de Valorização do PNTI 2018-2022, destacando-se: 

- A entrega simbólica ao Sr. Ministro e à Sra. Secretária de Estado o 1º merchandising relativo ao projeto 

Promover e Valorizar o PNTI, em execução pelo Instituto Politécnico de Castelo Branco, foi inaugurada a rota 

circular do Tejo Internacional e dos painéis informativos já colocados no terreno.  

- A entrega das chaves da nova viatura, adaptada especificamente, para dar resposta ao Sistema de 

Alimentação de Aves Necrófagas do Tejo Internacional (SAANTI) no âmbito do projeto Compatibilizar a 

Gestão Cinegética com a Conservação da Natureza da responsabilidade da Quercus.  

Foi ainda feito um balanço dos primeiros dois anos de trabalho colaborativo desenvolvido neste território e 

apresentado o relato final da avaliação externa do modelo de gestão implementado no âmbito deste Projeto Piloto, 

por peritos da Fundação EUROPARC, concluída em maio de 2019. 

O evento terminou com a apresentação de um vídeo sobre o PNTI com imagens exclusivas, recolhidas ao longo dos 

últimos meses no território desta área protegida. 

Tratou-se do culminar de 2 anos de trabalho, que o Conselho de Gestão do Projeto Piloto que resultou na 

implementação dos projetos já visíveis no terreno, resultado de um trabalho conjunto das sete entidades signatárias 

do Protocolo de Colaboração do Projeto Piloto no âmbito da gestão colaborativa. 

O Projeto Piloto em números 
Em 2017 estabeleceu-se como principal objectivo para o Projeto Piloto: criar condições para aumentar a aproximação da 

comunidade local ao PNTI. Assim, ao longo dos últimos 2 anos, o Projeto Piloto apostou no envolvimento da população 

local: 

- organizando 87 reuniões envolvendo mais de 800 pessoas, incluindo 3 Sessões Participativas abertas a todos os 

interessados.  

- proporcionando 3 momentos participativos: 2 inquéritos que envolveram mais de 120 pessoas e 1 Consulta Pública 

que teve a participação de 22 pessoas/entidades.  
 

No total, foram realizados 90 momentos participativos envolvendo 1010 pessoas/entidades. 



 

 

 

Em 2018 foi aprovado o Plano de Valorização desta Área Protegida para o período 2018-2022, que pretende agregar em 

torno da estratégia definida, o conjunto de projetos e ações consideradas importantes para o PNTI, partilhando de um 

mesmo objetivo: Valorizar o PNTI.  

No sentido de aprofundar modelos de Gestão Participativa foram ainda recebidos, no território do PNTI, 3 peritos da 

Federação EUROPARC que ajudaram os parceiros do Projeto Piloto a aprofundar distintos modelos de gestão de áreas 

protegidas  
 

No futuro 
Partilhando de um mesmo objetivo - Valorizar o PNTI – e no seguimento das 3 sessões participativas que decorreram a 29 

de novembro de 2018, 16 de janeiro e 19 de março de 2019, envolvendo mais 180 pessoas, foram identificados novos 

desafios que agregam um conjunto de ações consideradas importantes para este território. Assim, cada uma das sete 

entidades intervenientes no Projeto Piloto  prioriza e pretende concretizar conjuntamente seis novos projetos em 2019: 

1. Sinalização Turístico-cultural e de Património; 

2. Criação do Roteiro Estratégico de Desenvolvimento Turístico do Parque Natural do Tejo Internacional; 

3. Prossecução do projeto Compatibilizar a Gestão Cinegética com a Conservação da Natureza no Parque Natural 

do Tejo Internacional; 

4. Investigação e monitorização de espécies emblemáticas do PNTI: estepárias (cortiçóis, sisão, abetarda, calhandra 

real) e rupícolas (cegonha preta e britango); 

5. Elaboração e implementação de um plano de sensibilização ambiental para a população local; 

6. Execução do plano de formação para capacitação e sensibilização dos atores chave. 
 

O Projeto Piloto para a Gestão Colaborativa do Parque Natural do Tejo Internacional foi formalizado ao abrigo do 

Protocolo de Colaboração, que foi assinado em 18 de abril de 2017, pelo Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas (ICNF), os Municípios de Castelo Branco, Idanha-a-Nova e Vila Velha de Ródão, o Instituto Politécnico de Castelo 

Branco (IPCB), a Associação Empresarial da Beira Baixa (AEBB) e a Quercus – Associação Nacional para a Conservação da 

Natureza. 
 

 

Vila Velha de Ródão, 24 de junho de 2019 
 

 

O Conselho de Gestão do Projeto Piloto do Parque Natural do Tejo Internacional 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para mais informações 

Luís Pereira, Presidente do Conselho de Gestão do PNTI |Tlf: 272 540 300| Email: presidente@cm-vvrodao.pt 

Madalena Martins, Assessora e Coordenadora Técnica do Projeto Piloto do PNTI | Tlm: 963445818 | Email: copnti.geral@icnf.pt 


